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Este guia apresenta uma proposta de ensino, 
aprendizagem e avaliação da interação oral 
em Língua Espanhola. Tem por objetivo auxiliar 

professores nas práticas de avaliação, principalmente 
em Cursos extracurriculares e Cursos livres.

Os fundamentos e recursos apresentados neste 
guia podem auxiliar no processo de avaliação dessa 
habilidade comunicativa, com o intuito de identificar 
o nível de proficiência dos estudantes na língua-
alvo. Para tanto, são apresentadas orientações 
necessárias para a utilização da proposta criada, 
construção de novos formatos de avaliação ou 
adaptação a ser realizada pelo professor, de acordo 
com seus objetivos.

Resumo
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This guide shows a proposal of teaching, 
learning and evaluation of oral interaction in 
Spanish language. It goals is support teachers 

into practices of evaluation in Extracurricular courses 
and Open languages courses mainly.

The bases and resources presented in this guide can 
assist the process of evaluation of this communicative 
hability, whose aim is identify the level of proficiency 
of the students in the target-language. For this 
purpose, necessary instructions are shown in order 
to use the proposal raised, building new standards 
of evaluation or adaptation to be performed by the 
teachers, according to their goals.

Abstract
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Apresentação

Este produto educacional foi 
desenvolvido durante o Cur-
so de Mestrado Profissional 

em Ensino Tecnológico, do Insti-
tuto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Amazonas, Cam-
pus Manaus Centro, oriundo da 
pesquisa intitulada “Interação oral 
em Língua Espanhola: construção 
de uma proposta avaliativa.”

Destina-se a professores de Lín-
gua Espanhola (LE) que atuam 
na modalidade de Cursos livres e 
enfrentam constantes desafios re-
ferentes à avaliação da interação 
oral em LE e identificação do nível 
de proficiência dos estudantes.

Dessa forma, este material apre-
senta elementos relacionados aos 
principais aspectos teóricos e me-
todológicos que envolvem o pro-
cesso de ensino, aprendizagem e 
avaliação. 

Trata-se de um conjunto de orien-
tações e indicação de recursos 
tecnológicos que permite auxiliar 

o professor na implementação da 
proposta, assim como na elabora-
ção de novos instrumentos avalia-
tivos, proporcionando diferentes 
experiências de imersão na língua-
-alvo e facilitando a coleta e aná-
lise de informações relacionadas à 
competência comunicativa do es-
tudante.

A proposta apresentada nesse guia 
compreende três componentes: 
uma Matriz de Descritores para 
Avaliação da Interação Oral em Lín-
gua Espanhola; uma atividade para 
desenvolvimento da interação oral; 
e uma rubrica composta por cinco 
critérios: conteúdo, vocabulário, 
coerência e coesão, fluência e pro-
núncia.

Além das orientações de como 
aplicar essas etapas na implemen-
tação da proposta, também são 
evidenciadas possíveis adaptações 
em outros contextos de ensino-
-aprendizagem, de acordo com as 
necessidades do professor.
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Presentation

This educational product was 
developed during The Profes-
sional Master’s Degree Course 

in Technological Teaching (Curso de 
Mestrado Profissional em Ensino Tec-
nológico), from Federal Institute of 
Education, Science and Technology of 
Amazon, Campus Manaus City Cen-
ter (Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Amazonas 
– Campus Manaus Centro), arising 
from the research intitled “Oral inte-
raction in Spanish language: building 
an evaluative proposal.”.

Destinated for Spanish language te-
achers (SL), who perform in Open 
language courses modality, and face 
challenges concerning the evaluation 
of oral interaction in SL and identifi-
cation of the proficiency level of the 
students contantly. 

Therefore, this material shows ele-
ments related to theoretical and 
methodological aspects mainly, that 
involving the teaching, learning and 
evaluation process.

This is a set of guidelines and indica-
tion of technological resources, whi-

ch allow to ease teachers in order to 
implementing the proposal, as well as, 
building new evaluative instruments, 
promoting different immersion expe-
riences in the target-language and fa-
cilitating the collection and analysis of 
information related to the communica-
tive competence of the students.

The proposal presented in this guide 
comprises three componentes: Ma-
triz of Descriptors for Oral Interaction 
Evaluation in Spanish Language; an ac-
tivity to develop oral interaction; and a 
rubric composed of five criteria: con-
tent, vocabulary, coherence and cohe-
sion, fluency and 
pronunciation.

Besides the gui-
delines to show 
how to apply 
these phases of 
the proposal im-
plementation, this is 
also highlighted pos-
sible adaptations in 
other contexts of te-
aching and learning, 
according to the tea-
cher’s needs. 
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Ensino-aprendizagem 
e Avaliação

A criação desse produto educacional tem 
como justificativa dois aspectos principais. 
Um deles refere-se à dificuldade enfrentada 

por professores para realizar a avaliação da 
interação oral no ensino-aprendizagem de línguas 
(MARTÍNEZ BAZTÁN, 2008; MONTEIRO  et al., 2013; 
JETTÉ, 2017) e o outro leva em conta a necessidade 
de práticas didático-pedagógicas que possam 
auxiliar o estudante a desenvolver a interação 
oral na língua-alvo,  a fim de que o uso da língua  
possa ser impulsionado e, por conseguinte, o 
desenvolvimento das habilidades conversacionais, 
consolidando a competência comunicativa.
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Segundo Moreno Olivos (2016, p.19), “o 
ensino, a aprendizagem e a avaliação são 
elementos estreitamente inter-relacionados, 

de modo que  qualquer mudança na avaliação 
necessariamente reflete em alterações no ensino 
e na aprendizagem em sala de aula”. 

Para Diatta (2016), a avaliação é indissociável do 
processo de ensino-aprendizagem, pelo papel 
preponderante que exerce. O autor a define 
como um processo que consiste em recolher 
informações sobre as aprendizagens, fazer juízo 
sobre as informações recolhidas e decidir sobre 
a continuação das aprendizagens.

ATENÇÃO!
O processo avaliativo é fundamental para contribuir na aprendizagem da língua e desenvolvimento de 

competências necessárias para a proficiência em uma língua-alvo, em especial, a 
comunicativa.
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Interação
oral 

O  ato de comunicar é uma competência  
fundamental (MONTEIRO et al., 
2013) que   tem a língua oral como 

um veículo para potencializar as relações 
sociais, internacionais, profissionais e de 
negócios (CONSOLO, 2000). Nesse sentido, 
evidenciamos a necessidade de desenvolver 
a interação oral dos estudantes para atuação 
em diferentes situações reais, nas quais há 
variados interesses e motivações, tais como:
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Interação
oral 



A competência comunicativa é dinâmica, 
de interação com o outro e definida 
pelo contexto. É caracterizada como 
a “habilidade para funcionar numa 
situação comunicativa real”, podendo 
ser desenvolvida e avaliada por meio 
da sua performance. Dessa forma, 
comunicar-se em LE é falar a língua 
efetivamente com um interlocutor,  isto 
é, interagir com o outro por meio da 
língua-alvo. (SAVIGNON, 1972)

Conceitos 
importantes
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¿Qué?

¡Oye!
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Instrumentos 
Avaliativos
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A PROPOSTA

Pode ser aplicada durante o pro-
cesso avaliativo ou como estra-
tégia de autoavaliação da com-
petência comunicativa oral em 
LE. Sua implementação pode ser 
feita  em Cursos Extracurricula-
res e na modalidade de Cursos 
Livres, oferecidos por institui-
ções de ensino, especialmente 
por Centro de Idiomas, Núcleos 
de Línguas ou estruturas congê-

neres, visando à identifi-
cação do nível de profici-
ência oral dos estudantes. 
Parte dessa proposta,  a 
Matriz de descritores para 
avaliar a interação oral em 
Língua Espanhola , pode 
ser utilizada como uma 
base a ser utilizada  para 
subsidiar a construção de novos 
instrumentos avaliativos.

OBJETIVO

Como pode ser aplicada? 

Avaliar a interação oral em 
Língua Espanhola, auxiliando os 
professores na atuação docente e 
os estudantes no desenvolvimento 
da competência comunicativa.
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A carga horária mínima indicada 
é de 15 horas que compreende a 
realização de:

1) Preparação: estudo do tema 
sugerido para a interação oral;

2) Ambientação: explicação da 
dinâmica da atividade;

3) Aplicação: implementação da 
proposta;

4) Avaliação e feedback: verificação e 
autoavaliação dos critérios avaliados.

Para aplicação da proposta original 
é necessário um Laboratório de 
informática e uma sala de aula com 
recursos midiáticos (áudio, microfone, 
projeção de imagens). 

Além de poder ser adaptada de 
acordo com os recursos e ambientes 
nos espaços disponíveis. 

Qual a quantidade de 
horas necessárias para 
aplicar a proposta?

Qual a infraestrutura 
necessária? 



O que integra 
a proposta 
avaliativa?
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Matriz de Descritores para 
Avaliação da Interação Oral 
em Língua Espanhola

Atividade de 
Ensino-Aprendizagem

Rubrica para Avaliação 
da Interação Oral

Conjunto de descritores referentes às 
habilidades de compreensão oral, pro-
dução oral e interação oral.

Compreende o uso de recursos tecnológicos 
para o desenvolvimento da interação oral em 

-
dades e interesses da turma.

Instrumento utilizado para (auto)avaliação por 
parte do professor e estudantes.
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Matriz de Descritores para 
Avaliação da Interação 
Oral em Língua Espanhola
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Caso o professor queira 

elaborar outras rubricas, 

poderá utilizar a Matriz 

como base para a identifi-

cação de novos descritores.
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Conheça mais sobre a ferramenta utilizada 
na análise de palavras mais frequentes.

Para mais informação:
http://www.laurenceanthony.net/software.html

A ferramenta AntConc é um software gratuito 
de fácil acesso e compreensão, com vários 
recursos de navegação na janela principal do 
programa. O programa permite a manipulação 
de dados reais, concebendo as ocorrências e as 
frequências das palavras, por meio das palavras 
geradoras pesquisadas.

Para a composição dos descritores da 
Matriz  foi utilizada uma ferramenta para 
análise de palavras mais frequentes.



ACESSE A MATRIZ
COMPLETA NO LINK:

http://twixar.me/wxnT
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ACESSE A MATRIZ
COMPLETA NO LINK:

http://twixar.me/wxnT

A seguir apresentamos uma amostra da 
Matriz. Está composta por três atividades 
comunicativas: compreensão oral, produção 

oral, interação oral e três níveis de proficiência A1, 
A2, B1. Cada uma delas recebeu uma sigla, a fim de 
facilitar a busca dos descritores.

VEJA A SEGUIR UMA 
AMOSTRA DA MATRIZ.
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Para desenvolver a atividade é necessário 
realizar a organização do espaço onde a 
atividade será implementada.

Implementação da 
Atividade comunicativa

Atividade Virtual

Pode ser um nativo, um 

professor de Espanhol ou 

uma pessoa com nível de 

proficiência maior ou igual ao 

C1 e tenha domínio sobre o 

conteúdo explanado.

Diante das necessidades e interesse da turma, bem como do 
tipo de atividade, é importante gerenciar o espaço disponível. 

Para exemplificar uma atividade de entrevista via 
webconferência é importante definir estações. 

ATENÇÃO!
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Acesse o exemplo 
de planejamento de 
atividade para a interação 
oral em LE: 
[http://twixar.me/skSn]
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Caso o professor queira elaborar uma nova atividade, 
sugerimos a realização de três etapas: i) análise do 
diagnóstico inicial; ii) escolha do tema; e iii) desenho 

da nova atividade. Para atender os objetivos comunicativos 
da língua é importante identificar as necessidades e 
interesses dos estudantes. Recomendamos a utilização 
de um questionário para essa identificação. 

Os resultados desse 

questionário podem 

ser utilizados para a 

criação de atividades 

específicas. 
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1. IDADE: *
Marcar apenas uma oval.
( ) 13 a 17 anos
( ) 18 a 24 anos
( ) 25 a 29 anos
( ) 30 a 39 anos
( ) 40 a 65 anos
( ) a partir de 65 anos

Modelo de Questionário
para Diagnóstico Inicial







Rubrica para avaliação 
da interação oral

40

Para que 
serve?

As rubricas possibilitam esclarecer as 
dimensões que compõem uma situação ou
atividade a ser resolvida, permitindo que os
estudantes direcionem seus esforços para

a obtenção de níveis mais altos, e 
desenvolvam metas cognitivas e processos

de autoregulação, na medida em que 
os estudantes assumem uma postura

crítica em relação à avaliação do 
seu próprio progresso.

(PANTOJA, 2012) 

Rubrica: o que é? 
As rubricas são ferramentas que 

possibilitam avaliar o desempenho do 
estudante. São formados por três partes 

básicas – critérios, níveis de desempenho e 
descrições da qualidade do desempenho 

para cada nível de cada critério (MENDOÇA; 
COELHO, 2018). Podem garantir a transpa-

rência do processo de avaliação das 
interações e auxiliar no julgamento do 

professor ao examinar a atividade 
interativa (ROQUE; ELIA; 

MOTTA, 2006). 
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Exemplo de rubrica:
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A rubrica inclui um campo [ ] 
no qual o professor pode fa-
zer marcações especificando 
explicitamente o desempenho 
do estudante. Este campo está 
presente na descrição onde 
há múltiplos critérios. Dessa 
forma, comunicam aos estu-
dantes o nível de desempe-
nho que eles alcançaram em 
cada critério, fornecendo-lhe 
informações significativas so-
bre seu trabalho e em quais 
aspectos precisam melhorar. 
Os professores podem circular 
na rubrica a descrição do nível 
para cada critério no qual o 
estudante se encontra e ainda 
acrescentar comentários espe-
cíficos para os alunos. (MEN-
DONÇA; COELHO, 2018)

Acesse também a rubrica digital:http://twixar.me/PkSn

Os descritores foram 
selecionados a partir da análise 

da Matriz de Descritores e 
utilizados de acordo com o que 
se espera de cada critério, com 
relação ao nível de proficiência 

selecionado. 



COMO IMPLEMENTAR
A PROPOSTA?

A implantação da proposta
acontece em quatro passos:

1. Preparação
2. Ambientação
3. Aplicação
4. Avaliação e Feedback
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Estudo do tema 
sugerido para a

interação na atividade;

Elaboração do
discurso oral;

Escrita das
propostas;

PASSO 1: 
PREPARAÇÃO

ATENÇÃO!

Envio, por e-mail, das 
produções escritas para 
a correção do professor.

Correção dos aspectos 
relacionados à pronùn-

cia e fluência na lín-
gua-alvo enviadas por 
áudios pelo WhatsApp.

O prazo para preparação deve ser estipulado de 
acordo com o grau de dificuldade da atividade.

Acompanhamento das 
atividades realizadas 
previamente à imple-

mentação da proposta 
avaliativa. 
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Explicação da dinâmica da atividade e organização da 
ordem das entrevistas e participações (interlocutor que 
fará perguntas ao entrevistado). Também é importante 

que sejam realizados testes nos recursos tecnológicos 
utilizados (computador, internet, Hangouts, microfone, fone 
de ouvido e caixa de som) como procedimentos iniciais.
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PASSO 2: 
AMBIENTAÇÃO



Para a implementação da proposta, é necessária a 
organização de dois espaços físicos diferenciados 
para permitir a participação dos estudantes, 

a partir de dois ambientes independentes, com 
intuito de que não haja interferência de ruídos, 
principalmente, no momento da interação.

PASSO 3: 
APLICAÇÃO
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A avaliação pode ser realizada após a 
realização das práticas interativas. 
A rubrica avaliativa é utilizada para 

realizar a autoavaliação dos estudantes e a 
avaliação por parte do professor da turma.

PASSO 4: 
AVALIAÇÃO E 
FEEDBACK 

48



O feeedback refere-se à divulgação 
dos resultados da avaliação feita 
pelo professor da turma, ressaltando 

a evolução do estudante, com relação aos 
critérios avaliados, bem como as dificuldades. 

Sugestão:

O professor pode filmar as entrevistas e 
posteriormente, assistir com os estudantes, além 
de compartilhar o material gravado. A partir desse 
material, cada estudante pode rever sua entrevista 
e apontar seus principais avanços com relação aos 
critérios avaliados, assim como identificar as falhas, 
a fim de melhorar a competência comunicativa oral.  

GUIA DIDÁTICO PARA PROFESSORES DE ESPANHOL	 49



Esta seção apresenta informações 
sobre o Quadro Europeu Comum 
de Referência para as Línguas e 

os principais exames utilizados para 
valoração do nível de proficiência 
no Espanhol; e que foram utilizados 
para a compilação da Matriz de 
Descritores, além de alguns recursos 
tecnológicos para a construção de 
propostas para avaliar a interação 
oral em LE.

Materiais de apoio 
para professores

50
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Recursos tecnológicos
Para criação de rubrica

RUBISTAR: 

http://rubistar.4teachers.org/

iRUBRICS: 

https://www.rcampus.com/indexrubric.cfm

54

Com estas ferramentas, o 
professor pode criar rubricas 
on-line, além de adaptar a 
rubrica apresentada neste guia.



Ferramentas gratuitas
para webconferência

Skype

Google
Hangouts
https://hangouts.google.
com/?hl=pt-BR
para acessar o Hangouts

https://www.skype.com/pt-br/ 
para acessar o Hangouts
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